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H
oje, 155,9 milhões de eleitores es-
tão aptos a comparecer às urnas e 
eleger seus prefeitos e vereadores. 
Cerca de 400 mil candidatos, sen-

do 13.997 a prefeito, e 379.320 a vereador 
disputam as eleições.  Eventualmente, ci-
dades com mais de 200 mil eleitores, entre 
as quais as capitais, realizarão um segun-
do turno, caso o candidato mais votado 
neste domingo não tenha alcançado 50% 
mais 1 dos votos.

Não é trivial realizar num só dia eleições 
em 5.569 municípios espalhados pelo país. 
São 500.183 seções eleitorais que precisam 
ser instaladas com segurança e mesários aci-
ma de qualquer suspeita, cada qual com sua 
eletrônica, que garante o sigilo do voto e apu-
ração à prova de fraudes, com a divulgação 
dos resultados no mesmo dia. Se olharmos 
para a maioria dos nossos vizinhos e outros 
países, sobretudo para a Venezuela, essa é 
uma prova admirável de que a democracia 
brasileira é robusta.

A propósito, sua resiliência vem sendo 
posta à prova, seja pelo questionamento da 
urna eletrônica, seja pelas tentativas de tu-
multuar ou desrespeitar a vontade das urnas. 
Entretanto, a vontade popular vem sendo vi-
toriosa. Essa segurança no processo eleitoral 
é um fator de inclusão da sociedade no pro-
cesso político, com destaque para as mu-
lheres. Hoje, elas representam 52% do total 
de eleitores.

A região Sudeste é a que concentra o 
maior eleitorado do país: 66.906.335 (qua-
se 43% do total). Em seguida, vêm a re-
gião Nordeste, com 43.302.692 (27,7%); a 
Sul, com 22.969.108 (14,7%); e a Norte, com 
12.987.166 (8,3%). A região Centro-Oeste, 
com 9.747.379, representa pouco mais de 
6% do total do eleitorado. São Paulo conti-
nua a ser o maior colégio eleitoral do Brasil, 
com 34.403.609 eleitores (22%).

O voto é obrigatório para 135,3 milhões de 
eleitores. A maior parte está na faixa etária de 
45 a 59 anos, que somam 3,8 milhões de pes-
soas. Além das mulheres, como destacamos 
acima, nota-se o crescimento do eleitorado 
jovem, na faixa etária de 18 a 24 anos, que 
soma 18, 3 milhões de pessoas (quase 12%). 
Entretanto, o voto é facultativo para 20,5 mi-
lhões, no caso, pessoas analfabetas, jovens de 
16 e 17 anos e maiores de 70 anos.

Esses números, de forma inequívoca, 
tornam muito forte a nossa democracia, 
bem como a existência de partidos enrai-
zados na sociedade e um sistema eleitoral 
dos mais modernos do mundo. Mesmo que 
eventualmente, aqui ou ali, não haja tran-
quilidade no pleito. A violência política ain-
da é uma realidade em muitos lugares, exis-
te manipulação e propagação de mentiras 
nas redes sociais e ainda há no país locais 
onde a liberdade dos eleitores está amea-
çada pela existência de grupos armados e 
criminosos, que ameaçam candidatos con-
correntes, eleitores e mesários, mas nin-
guém vai às urnas puxado pelo nariz.

A propósito, a ministra Cármen Lúcia, 
presidente do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), manifestou sua preocupação com 
a “manipulação da informação” e uma es-
pécie de “cabresto digital” nas redes so-
ciais. Apesar de a tecnologia ter permitido 
o aperfeiçoamento e a segurança do pro-
cesso eleitoral brasileiro, segundo a minis-
tra, existe também o lado do mal: “O algo-
ritmo tem interesses e não liga para a vi-
da dos outros. A não ser para aquele que 
o domina. Temos de lembrar, somos se-
res humanos, não somos máquinas, mas 
com ela, introduziu-se a desinformação e 
o abuso de algoritmos”, disse a ministra. 
Nada disso, porém, desfaz o fato de que 
as eleições no Brasil são a grande festa da 
democracia. Vote consciente.
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Brasília não vota hoje, mas também já 
estamos com a roupa de ir, como se diz 
por aí, a essa festa da democracia. Vamos 
irmanados com mais de 600 mil pessoas 
que vivem em municípios do Entorno, 
numa torcida e na esperança por melho-
res dias para quem tantas vezes se sente à 
margem da sociedade, pouco visto e pou-
co lembrado no momento de se definir 
políticas públicas e projetos de melhorias 
para quem vive longe de grandes centros. 

O Correio, a TV Brasília e a Rádio Clu-
be estão fazendo uma cobertura extensa 
com flashes e programas ao vivo na TV, 
nas redes sociais, no portal e no impresso. 
O Entorno, muitas vezes, é visto como um 
quintal de Brasília, especialmente pelo fa-
to de tantos moradores dos municípios 
vizinhos trabalharem e estudarem aqui. 
Também porque usam os serviços médi-
cos da capital. Mas eu discordo dessa tese. 

Todos temos nossos quintais, grandes 
ou pequenos, e eles são as cidades em que 
vivemos. Da porta de casa para fora, há 
sempre uma rua, um bairro, uma cidade, 
um país. Uma escala de quintais que pre-
cisamos cuidar e cultivar. É simplista e pre-
conceituoso dizer que o Entorno é o quin-
tal de Brasília — o que não significa dizer 
que não precisamos ajudar a cuidar dele. 

Dificilmente as capitais são generosas 
com seus municípios lindeiros. É comum 
moradores de grandes centros e mesmo 
autoridades se referirem a eles como um 

fardo a ser carregado. Nem sequer se lem-
bram que, de lá, vem boa parte da força 
produtiva que, sem encontrar trabalho, 
estudo ou tratamento perto de casa, tem 
de se deslocar para os centros de tudo, es-
ses tão pouco acolhedores. 

Também há um olhar de preconceito, 
que costuma mirar apenas as coisas ruins 
dos municípios vizinhos. Crimes, incên-
dios... Onde estão as pessoas felizes, reali-
zadas e realizadoras desses lugares? Estão 
lá, por toda a parte que teimamos em não 
ver, embora estejam fartos de cachoeiras 
lindas e tantos outros atrativos. Se não 
enxergamos suas riquezas, que dirá as 
dificuldades que enfrentam diariamente. 

Hoje, o Entorno e o resto do Brasil, um 
total de 155 milhões de almas, vão às ur-
nas e nunca é demais lembrar o que é tão 
primordial nesta que é eleição mais im-
portante, a prévia que vai indicar o cená-
rio para as próximas eleições presiden-
ciais e majoritárias. Os eleitores vão es-
colher seus prefeitos e vereadores, que 
são as pessoas a quem confiamos nosso 
quintal menorzinho. 

Temos consciência da importância de-
les? É com eles que começam as grandes 
transformações. Devemos conhecê-los 
pelo nome, pelo gesto, pela história, pelas 
ideias que reverberam. Meu domingo ho-
je é para emanar boas energias para que 
cada eleitor tenha plena consciência do 
voto — só ele muda realidades.
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Piada

Delira o presidente do PL, Valdemar Costa Neto tirando da car-
tola repleta de torpes ilusões e migalhas infames, o nome do de-
putado Eduardo Bolsonaro para novo presidente da agremiação, 
para enfrentar o ministro do Supremo Tribunal Federal(STF), Ale-
xandre de Moraes, e como possível candidato à Presidência da Re-
pública. Informações  da colunista Denise Rothenburg (Correio, 
5/10). Morro de rir, diante das patéticas, hilárias e estapafúrdias de-
cisões. Valdemar larga o filé com críticas a Alexandre de Moraes. O 
que não fazia antes. Pantomima montada.  Luvas nos punhos. Ce-
nas de batalhas. Torcidas inflamadas. O mito de barro inelegível e 
Valdemar como treinador dos irmãos com sangue nos olhos, Flá-
vio, Eduardo e Carlos. Prontos para nocautear o sereno e rígido lu-
tador Alexandre de Moraes. Vale tudo. Chutes na virilha, também. 

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Alerta

Acorda, Brasil! É óbvio que quando o deputado Eduardo Bol-
sonaro assumir a presidência do PL, o poder vai subir a sua  ca-
beça. Ele vai querer ser candidato a presidente em 2026.  Se, por 
infelicidade dos brasileiros, essa hipótese se confirmar, isso se-
ria o fim da nossa democracia. Eduardo Bolsonaro é um cara 
louco pelo poder e arrogante. Um ditador nato. Ele é capaz de 
passar por cima dos seus familiares e companheiros de partido 
para alcançar o seu objetivo. O povo brasileiro não merece um 
filhote de Trump governando o nosso país. 

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Trânsito

É indiscutível que as obras nas viárias em curso no Plano Piloto 
poderão — espera-se — melhorar a circulação da cidade do car-
ros. Mas é preciso que haja sinalizações claras para que os condu-
tores não se percam em meio às mudanças que estão sendo im-
plantadas. Além disso, é necessário que haja transporte coletivo 
de qualidade, a fim de reduzir o número de veículos particulares 
em circulação, atendendo, inclusive, a alguns bairros do Distri-
to Federal por onde raramente se vê um ônibus passar. Novas li-
nhas deveriam surgir para boa parte da população pudesse deixar 
seu carro na garagem, suavizando o volume de veículos em ciru-
lação. Em alguns momentos do dia, a sensação é de que estamos 
provando dos imensos engarrafamentos só vistos em São Paulo.

 » Maria Amélia Costa

Asa Sul

Seca

Há 64 anos no DF, nunca testemunhei uma seca tão rigorosa 
quanto esta que estamos experimentando neste ano. Mais de 
160 dias sem chuva, altas temperaturas, o que torna os dias di-
fíceis. No ambiente de trabalho, os aparelhos ar-condicionado, 
ao mesmo tempo, em que aliviam o calor, colaboram para tor-
nar a falta de umidade mais severa. Talvez esse perrengue cli-
mático não represente nada para muitos, mas estamos sentin-
do, no dia a dia, o sabor amargo das mudanças climáticas, re-
forçadas pelos desatinados gestos de pessoas que incendeiam 
as áreas com vegetação mais densa. O nosso Cerrado está, ano 
após ano, sofrendo com o descaso dos brasileiros, que insistem 
em negar que o mundo está vivendo um sério período de tran-
sição, devido às agressões recorrentes sofridas pelos homens, 
que desprezam as orientações da ciência.

 » João Eduardo

Vila Planalto

Eleições: boa oportunidade 
para, com voto sério e 

consciente, colocarmos 
para escanteio a perigosa e 
truculenta extrema direita! 

Marcos Paulino — Vicente Piress

Qual a origem da fé? Novos 
estudos de psicologia 

desvendam os mecanismos 
que levam algumas pessoas 
a crer mais que outras. Os 

intuitivos costumam ser mais 
religiosos que os reflexivos. 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

São José está rezando pra São 
Pedro mandar chuva. São 

Tomé só acredita (cho)vendo.
Francicarlos Diniz — Asa Norte

Carro da segurança de Lula 
é roubado em São Bernardo 

do Campo. Isso é que dá 
não pagar o flanelinha.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Marçal tem que se tratar no 
Caps. Lá é  o lugar dele.

Mariana Barbosa — Brasília

O que os políticos têm 
a oferecer à sociedade 
brasileira. A campanha 

eleitoral virou uma rinha 
de galos. Agressões e 

mais agressões. Nada de 
proposta para melhorar 
a qualidade de vida da 

população. Que loucura!
Vera Lúcia Oliveira — Guará
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